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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
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O Município de Saloá, através da Secretaria de Saúde, solicitou a elaboração 

do presente Projeto Básico que contempla os elementos técnicos necessários para 

a contratação de empresa de engenharia para manutenção na casa de apoio aos 

pacientes em tratamento médico do município de Saloá/PE. Localizada na rua 

Jasmim, 143, Boa Vista, Recife/PE. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

A necessidade de execução de serviços de manutenção na casa de apoio dá 

origem a necessidade desta contratação. O imóvel necessita de serviços de revisão 

de cobertura, demolição e execução de revestimentos em paredes, remoção e 

execução de forro, pintura geral e revisão elétrica e hidráulica. 

 

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

As especificações técnicas, abaixo definidas, deverão ser observadas a fim de 

preservar a qualidade e o bom andamento dos serviços, devendo obedecer ao 

conteúdo da planilha orçamentária constante neste projeto básico. 

 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM 
CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. 
AF_03/2022_PS 

M2 

 

Itens e suas características 

 

• Carpinteiro: Profissional responsável por executar o serviço de instalação das 

placas;  

• Servente: profissional que auxilia o carpinteiro em suas tarefas; 3,2083  

• Placa de obra (para construção civil) em chapa galvanizada *n. 22*, adesivada, 

de *2,0 x 1,125* m, para instalação;  

• Prego de aço polido com cabeça 17 x 27 (2 1/2 x 11): para fixação do quadro 

na estrutura suporte;  

• Sarrafo *2,5 x 10* cm em pinus; utilizado para compor o quadro que dará maior 

rigidez à placa;  
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• Prego telheiro 18 x 30 polido, para fixação na estrutura suporte (*Insumo 

substituído, ver item 8 – Pendências);  

• Pintura imunizante para madeira: tratamento da madeira do quadro. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área da placa de obra, em m², a ser efetivamente instalada. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos com a instalação da placa de obra;  

• Para esta composição, foi considerada para o insumo da placa de obra, uma 

largura de 1,2 m, e comprimento de 2,4 m;  

• Foi considerada que a placa de obra tem, aproximadamente, 2,88 m² de área;  

• Para esta composição foi considerada a fixação com pregos da placa 

diretamente na estrutura suporte, seja ela um tapume ou cavalete de madeira 

(a estrutura suporte não está contemplada na composição). 

 

Execução 

 

• Fabricação de moldura de madeira composta por sarrafos em todo perímetro 

da placa, incluindo um sarrafo fixado no meio dela, a fim de se obter maior 

rigidez do conjunto;  

• Posteriormente este quadro de madeira é tradado com pintura imunizante para 

madeira, e pregado na placa com pregos;  

• Em seguida, a placa é fixada na estrutura suporte da obra com pregos. 

 

RETIRADA E RECOLOCAÇÃO DE TELHA CERÂMICA DE 
ENCAIXE, COM MAIS DE DUAS ÁGUAS, INCLUSO 
IÇAMENTO. AF_07/2019 

M2 

 

Itens e suas características  
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• Telhadista com encargos complementares; - Servente com encargos 

complementares;  

• Telha cerâmica do tipo francesa com rendimento de 16 telhas/m²;  

• Guincho Elétrico de Coluna. 

 

Equipamentos 

 

• Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico 

de 1,25 CV. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de projeção do telhado. 

 

Critérios de aferição caderno técnico de composições sinapi 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários que estavam envolvidos diretamente com o assentamento de telhas 

e ajudando no transporte horizontal das peças;  

• Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do 

telhado de 30%;  

• Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;  

• Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical das 

telhas novas (20%) à cobertura;  

• Foi considerada transporte vertical das peças antigas e novas igual a 6m;  

• Considerou-se coberturas apoiadas em laje ou não.  

• Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma: CHP: tempo de ciclo do transporte vertical 

(carregamento, içamento, descarregamento e volta); CHI: demais tempos da 

jornada de trabalho.  

• Foi considerada a retirada de 100% das telhas, com estocagem na laje 

imediatamente inferior à cobertura, e recolocação de todo o material, com 

transporte e substituição de apenas 20%. 
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Execução 

 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à 

estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa 

facilidade);  

• Antes de iniciar a retirada das telhas, analisar a estabilidade da estrutura e 

checar se os EPC necessários estão instalados;  

• Retirar cada telha manualmente, formar pilhas de sete ou oito telhas, amarrá-

las e baixá-las, com uso de cordas, até a laje imediatamente abaixo da 

cobertura;  

• Verificar quais telhas podem ser reutilizadas (não quebradas, livres de mofos e 

substâncias impregnantes que podem prejudicar seu desempenho);  

• Separar as telhas novas, que deverão ter mesma cor e dimensões do restante 

do telhado e transportá-las com guincho até a cobertura;  

• Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser 

acumuladas mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar 

sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de 

dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

• Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as 

disposições de tesouras, meiatesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, 

elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o 

distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima 

especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha 

de cumeeira não supere 5 ou 6cm;  

• A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para 

que se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na 

linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, 

as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou 

ripões com altura equivalente à espessura de duas ripas;  

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/23-20260224131332.pdf

assinado por: idU
ser 458



 

 

• No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser 

amarradas às ripas com arame recozido galvanizado; - Na colocação das 

telhas, manter sobreposição longitudinal de no mínimo 10cm;  

• Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros 

defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser 

expurgadas;  

• Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente 

cumeeiras as telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco 

diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as 

peças não supere 5 ou 6cm. 

 

TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO 
FRANCESA, COM MAIS DE 2 ÁGUAS, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

M² 

 

Itens e suas características 

 

• Telhadista com encargos complementares; - Servente com encargos 

complementares; 

• Telha cerâmica capa-canal do tipo colonial com rendimento de 26 telhas/m²;  

• Guincho elétrico de coluna. 

 

Equipamentos 

 

• Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico 

de 1,25 CV. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de projeção do telhado. 

 

Critérios de aferição 
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• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários que estavam envolvidos diretamente com o assentamento de telhas 

e ajudando no transporte horizontal das peças;  

• Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do 

telhado de 20%;  

• Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio; 

• Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos 

materiais à cobertura; 

• Foi considerada altura de içamento igual a 6m; - Foram separados o tempo 

produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento da seguinte 

forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, 

descarregamento e volta); CHI: demais tempos da jornada de trabalho. 

 

Execução 

 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à 

estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa 

facilidade); 

• Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser 

acumuladas mais do que sete ou oito telhas;  

• Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, 

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

• Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as 

disposições de tesouras, meiatesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, 

elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o 

distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima 

especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha 

de cumeeira não supere 5 ou 6cm; 

• A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas;  
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• A largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento 

máximo entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira; 

• Para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas 

dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura 

equivalente à espessura de duas ripas; 

• No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser 

amarradas às ripas com arame recozido galvanizado; 

• Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites 

do edifício, observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito 

encaixe dos canais nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais; 

• Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros 

defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser 

expurgadas;  

• Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente 

cumeeiras as telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco 

diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as 

peças não supere 5 ou 6cm. 

 

RETIRADA E RECOLOCAÇÃO DE CAIBRO DE MADEIRA EM 
TELHADOS DE MAIS DE 2 ÁGUAS COM TELHA CERÂMICA 
OU DE CONCRETO DE ENCAIXE, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_10/2025 

M² 

 

Itens e suas características 

 

•  Carpinteiro de formas;  

• Ajudante de carpinteiro; 

• Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 6,0 cm; 

• Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9); 

• Guincho Elétrico de Coluna. 

 

Equipamentos 
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• Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico 

de 1,25 CV 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de projeção do telhado. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com o serviço;  

• Foram consideradas perdas por entulho; 

• A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos 

dos caibros de 0,55 m; 

• Foi considerado o transporte vertical; 

• Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma:  

• -> CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente 

transportando os materiais;  

• -> CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado. 

 

Execução 

 

• Antes de iniciar a remoção, verificar a estabilidade da estrutura; 

• Checar se os EPC necessários estão instalados; 

• Analisar quais elementos estão condenados e necessitam e reposição e quais 

podem ser reaproveitados; 

• Soltar as extremidades dos elementos em madeira com picareta e retira-los 

manualmente; 

• Içar as novas peças até a cobertura; 

• Antes de iniciar a reposição, verificar o posicionamento da estrutura de apoio e 

do comprimento das peças de acordo com o projeto; 
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• Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 

aproximadamente a 45° em relação à face lateral do caibro, de forma que 

penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça; 

• Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

 

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E 
TERÇAS PARA TELHADOS DE MAIS QUE 2 ÁGUAS PARA 
TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF_10/2025 

M² 

 

Itens e suas características 

 

• Carpinteiro de formas;   

• Ajudante de carpinteiro; 

• Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 1,5 x 5,0cm ou 2 x 5,0 

cm; 

• Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 6,0 cm;  

•  Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm;  

•  Prego polido com cabeça 22 x 48 (4 1/4 x 5); 

• Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9); 

• Prego polido com cabeça 15 x 15; 

• Guincho Elétrico de Coluna. 

 

Equipamentos 

 

• Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico 

de 1,25 CV. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de projeção do telhado 
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Critérios de aferição 

 

• A composição pode ser considerada para tramas de madeira para telhas 

cerâmicas de encaixe, capacanal e de concreto; 

• Está incluso corte das peças; 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários envolvidos diretamente com o serviço; 

• Foram consideradas perdas por entulho; 

• A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos 

das estruturas de apoio entre 2,4 e 3,2 m, distanciamento entre eixos das terças 

entre 1,5 e 2,0 m, distanciamento entre eixos dos caibros de 0,55 m e 

distanciamento entre eixos das ripas de 0,32 m; 

• A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouras ou pontaletes; - Foi 

considerado o transporte vertical; 

• Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma: CHP: considera o tempo em que o 

equipamento está efetivamente transportando os materiais; CHI: considera os 

tempos em que o equipamento está parado. 

 

Execução 

 

• Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças 

de acordo com o projeto; 

• Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do 

pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças; 

• Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 

aproximadamente a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que 

penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; 

• Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

terças ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 

distanciamento, esquadro e paralelismo entre os caibros; 
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• Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 

aproximadamente a 45° em relação à face lateral do caibro, de forma que 

penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça; 

• Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância 

entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser 

empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas;  

• Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça;  

• Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

 

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, 
DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019 

M 

 

Itens e suas características 

 

• Telhadista com encargos complementares; 

• Servente com encargos complementares; 

• Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num 24, corte 50 cm; 

•  Prego polido com cabeça, bitola 18x27; 

• Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; 

• Solda estanho 50/50; 

• Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, 

embalagem de 310ml; 

• Guincho Elétrico de Coluna 

 

Equipamentos 

 

• Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico 

de 1,25 CV. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar o comprimento total das calhas. 
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Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários que estavam envolvidos diretamente com a colocação calhas e 

ajudando o transporte horizontal das peças; 

• Foi considerada perda por recortes das chapas; 

• Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos 

materiais à cobertura; 

• Foi considerada altura de içamento igual a 24m; 

• Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma: CHP: tempo de ciclo do transporte vertical 

(carregamento, içamento, descarregamento e volta); CHI: demais tempos da 

jornada de trabalho. 

 

Execução 

 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 

acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura 

(nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); 

• Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou 

caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 

escorregamento; 

• Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção 

transversal especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no 

sentido dos tubos coletores; 

• Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites 

de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / 

aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; 

• Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço 

inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a 

base de poliuretano; 
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MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 PREPARO 
MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES 
INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA MAIOR QUE 10M², E 
= 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

M² 

 

Itens e suas características 

 

• Pedreiro: oficial responsável pela execução do serviço; 

• Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material 

no andar do serviço; 

• Argamassa traço 1:2:8 (em volume de cimento, cal e areia média úmida) para 

emboço/massa única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de revestimento em paredes efetivamente executado. Todos os 

vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e os serventes diretamente ligados na execução do serviço; 

•  Consideraram-se janelas faceando internamente a parede e os batentes das 

portas possuindo a espessura total da parede; 

• Consideraram-se os pilares e vigas faceando as paredes (sem ressaltos); 

• A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram 

adicionadas as perdas por resíduos gerados. 

 

Execução 
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• Realizar o taliscamento prévio da base; 

• Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista;  

• Aplicar argamassa para execução das mestras;  

• Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras; 

-  

• Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 

• Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as 

mestras executadas, retirandose o excesso;  

• Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com 

desempenadeira de madeira e posteriormente com desempenadeira com 

espuma com movimentos circulares. 

 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 
ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. AF_09/2023 

M² 

 

Itens e suas características 

 

• Impermeabilizador: profissional responsável pela aplicação da 

impermeabilização; 

• Ajudante especializado: auxiliar do impermeabilizador; 

• Emulsão asfáltica com elastômeros: produto utilizado para impermeabilização 

de superfícies. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema de 

impermeabilização; 

• Caso seja executado rodapé, incluir a área correspondente 
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Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

oficiais e ajudantes que estavam envolvidos com a execução do sistema de 

impermeabilização; 

• Foram consideradas perdas incorporadas nos consumos dos diversos 

insumos; 

• As produtividades desta composição não contemplam as atividades de 

tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapés com tela de poliéster 

estruturante. Para tais atividades, utilizar composições auxiliares; 

• As etapas de regularização da base e proteção mecânica são tratadas em 

composições específicas, não sendo contemplados os esforços referentes a 

essas etapas nessa composição. 

 

Execução 

 

• A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, 

seca e isenta de párticulas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; 

• Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; - Aguardar o tempo 

recomendado pelo fabricante para aplicar a segunda demão em sentido 

cruzado ao da primeira demão; 

• Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos 

emergentes, aguardar o tempo de cura definido pelo fabricante e realizar o 

teste de estanqueidade, conforme a norma vigente. 

 

FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM 
PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023 

M² 

 

Itens e suas características 
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• Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura; 

• Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço; 

• Selador acrílico paredes internas e externas - resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e 

selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de 

requadro. 

• Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição 

 

• Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão contemplados 

na produtividade da mão de obra; 

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho está contemplado na composição. 

 

Execução 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM 
PAREDE, UMA DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023 

M² 
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Itens e suas características 

 

• Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura; 

• Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço; 

• Selador acrílico paredes internas e externas - resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e 

selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de 

requadro. 

• Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição 

 

• Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão contemplados 

na produtividade da mão de obra;  

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho está contemplado na composição. 

 

Execução 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 
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PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL 
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

M² 

 

Itens e suas características 

 

• Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura; 

• Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço; 

• Tinta acrílica Premium, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de 

requadro. 

• Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição 

 

• Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida;  

• Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, 

além das duas demãos; 

• O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho está contemplado na composição. 

 

Execução 
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• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 

tempo entre as duas aplicações. 

 

REMOÇÃO DE FORROS DE DRYWALL, PVC E 
FIBROMINERAL, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

M² 

 

Itens e suas características 

 

• Montador: profissional que executa a remoção; 

• Servente: profissional que executa a remoção. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de forro (drywall, PVC ou fibromineral) a ser removida. 

 

Critérios de aferição 

 

• Não está considerada a remoção da estruturação do forro; para tanto, 

considerar composição de demolição de trama para forro; 

• Não estão contemplados escoramentos, plataformas e demais estruturas de 

proteção para a execução deste serviço. Para contemplar tais esforços, utilizar 

composições auxiliares; 

• A altura máxima do forro considerada nesta composição é de 3 m. 

 

Execução 
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• Antes de iniciar a remoção, verificar a estabilidade dos elementos com função 

estrutural; 

• Checar se os EPC necessários estão instalados; 

• Usar os EPI exigidos para a atividade; 

• Retirar as placas/ réguas manualmente com auxílio eventual de pé-de-cabra 

 

FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES 
RESIDENCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA UNIDIRECIONAL 
DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS 

M² 

 

Itens e suas características 

 

• Montador: oficial responsável pela execução do forro; 

• Perfil para forro de PVC 8 x 200 x 6000 mm: frisado, branco ou colorido; 

• Perfil metálico f-47 (Insumo substituído, ver item 8 – Pendências);  

• Rebite de repuxo pop 4,8 cm x 22 cm (Insumo substituído, ver item 8 – 

Pendências);  

• Arame galvanizado 10 bwg, 3,40 mm (0,0713 kg/m); 

• Suporte nivelador (Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

• Parafuso auto atarrachante, cabeça chata, fenda simples, 1/4" (6,35 x 25 mm). 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a área de forro executada em ambiente 

 

Critérios de aferição 

 

• Nesta composição não estão contemplados os tempos de montagem e 

instalação dos acabamentos como juntas de dilatação, cantoneiras, tabicas ou 

roda-tetos. Para tal elemento utilizar composição auxiliar de acabamentos em 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/23-20260224131332.pdf

assinado por: idU
ser 458



 

 

perfis metálicos ("Instalação de acabamentos em perfil metálico para forro 

(rodaforro)"); 

• Caso o forro a ser executado seja em pé direito duplo utilizar a composição 

auxiliar: "Andaime tubular tipo "torre" (montagem e desmontagem)", presente 

nos cadernos de composição para equipamentos de proteção coletiva; 

• Foram consideradas as perdas por resíduos e incorporadas; 

• Foi considerada uma trama de estruturação unidirecional. 

 

Execução 

• Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou 

um nível laser, a altura em que será instalado o forro;  

•  Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição exata onde será fixado o 

arremate de acabamento em "U"; 

• Preparar os arremates no comprimento de cada parede com um corte diagonal 

nas extremidades para dar o acabamento; 

• Posicionar os arremates na altura demarcada e fixá-los utilizando os parafusos 

em todo o perímetro do ambiente; 

• Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição do eixo dos perfis F-47; - 

Fixar os arames (tirantes) na laje, com o auxílio de rebites de repuxo; 

• Após a fixação dos tirantes na laje, colocar nestes os suportes niveladores; 

• Para concluir a estrutura de sustentação do forro, encaixar os perfis F-47 no 

suporte nivelador obedecendo as distâncias máximas entre perfis (60 cm para 

áreas internas e 50 cm para áreas externas) e fixá-los utilizando os rebites; 

• Medir e cortar as réguas de PVC com 1 cm menor que a medida do vão para 

compensar eventuais dilatações com a temperatura; 

• Encaixar a primeira régua de PVC pelo lado "fêmea" e parafusar por baixo à 

estrutura (perfis F-47); 

• Encaixar por cima o engate "macho" no engate "fêmea" sem parafusar; a 

sequência deve ser repetida por toda a extensão do forro; 

• Para a colocação da última régua de PVC, verificar com a trena o vão entre o 

forro e o elemento vertical periférico (parede). Se necessário, cortar a régua de 

PVC com 1 cm a menos que a largura do vão em seu lado fêmea; 
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• Com o auxílio de uma espátula, empurrar o lado "fêmea" da régua de PVC 

cortada no arremate em "U" e pressionar o lado "macho" deslizando para 

encaixá-la na outra régua de PVC. 

 

FURO MANUAL EM ALVENARIA, PARA INSTALAÇÕES 
ELÉTRICAS, DIÂMETROS MAIORES QUE 40 MM E 
MENORES OU IGUAIS A 75 MM. AF_09/2023 

UN 

 

Itens e suas características 

 

• Eletricista: oficial responsável pela execução do serviço; 

• Auxiliar de eletricista: auxilia o oficial na execução do serviço. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar o número de furos manuais em alvenaria com diâmetro maior que 40 

mm e menor ou igual a 75 mm. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

auxiliar/ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material 

no andar de execução; 

• Espessura do furo de 9 a 19 cm; 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução. 

 

Execução 

• Verifica-se o projeto; 

• Faz-se a marcação do furo; 

• O furo é executado através de marreta e talhadeira. 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/23-20260224131332.pdf

assinado por: idU
ser 458



 

 

 

REMOÇÃO DE CABOS ELÉTRICOS, COM SEÇÃO DE ATÉ 
2,5 MM², DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023 

M 

 

Itens e suas características 

 

• Eletricista: profissional que executa a remoção; 

• Servente: profissional que executa a remoção. 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar o comprimento total de cabos de cobre a ser retirado manualmente. 

 

Critérios de aferição 

 

• Foi considerada a retirada de cabos que estejam dentro de eletrodutos; 

• O comprimento considerado representa a soma total de todos os cabos dentro 

do eletroduto, ou seja, a quantidade de cabos multiplicada pelo comprimento 

do trecho 

 

Execução 

• Checar se os EPC necessários estão instalados; 

• Usar os EPI exigidos para a atividade; 

• Retirar manualmente cabos elétricos de dentro de eletrodutos, com auxílio de 

um alicate. 

 

TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, 
INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

UN 

 

Itens e suas características 
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• Suporte parafusado com placa de encaixe, 4 x 2": composição auxiliar com 

fornecimento e instalação; 

• Tomada de embutir, 2P+T 10 A: composição auxiliar com fornecimento e 

instalação. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a quantidade de tomadas altas, até 20A, efetivamente instalada. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar 

de execução; 

• As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço. 

 

Execução 

 

• Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de 

energia, ligam-se os cabos aos tomadas (módulos); 

• Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-
CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

M 

 

Itens e suas características 
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• Eletricista: oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões, cabos, 

suportes, tomadas e interruptores; 

• Ajudante: auxilia o oficial na intalação do eletroduto, conexões, cabos, 

suportes, tomadas e interruptores; 

• Cabo de cobre, 2,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

• Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm², obtidos a 

partir do projeto de instalações elétricas, efetivamente passados, e na 

quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto instalado entre o(s) 

quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar 

de execução; 

• As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

fixações finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; 

rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço. 

 

Execução 
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• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos; 

• Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia; 

• Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade; 

• Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para 

fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 

 

Informações complementares 

 

• A perda considerada nos coeficientes de consumo dos cabos elétricos foi de 

24,34%, sendo 19,00% referente a rabichos e perdas por cortes e 5,34% 

referente a não linearidade dos eletrodutos. 

• Os indices dos esforços de mão de obra e dos consumos de materiais desta 

composição são válidos para o fornecimento e instalação de cabos elétricos de 

cobre, com isolação LSHF/A (tipo ATOX). 

 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 
450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

M 

 

Itens e suas características 

 

• Eletricista: oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões, cabos, 

suportes, tomadas e interruptores; 

• Ajudante: auxilia o oficial na intalação do eletroduto, conexões, cabos, 

suportes, tomadas e interruptores; 

• Cabo de cobre, 4 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

• Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

 

Equipamentos 
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• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 4,0 mm², obtidos a 

partir do projeto de instalações elétricas, efetivamente passados, e na 

quantidade prevista, em cada trecho de eletroduto instalado entre o(s) 

quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar 

de execução; 

• As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

fixações finais das tubulações; fixação de abraçadeiras; passantes em lajes; 

rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço. 

 

Execução 

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos; 

• Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia; 

• Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade; 

• Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para 

fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação 

 

Informações complementares 
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• A perda considerada nos coeficientes de consumo dos cabos elétricos foi de 

24,34%, sendo 19,00% referente a rabichos e perdas por cortes e 5,34% 

referente a não linearidade dos eletrodutos. 

• Os indices dos esforços de mão de obra e dos consumos de materiais desta 

composição são válidos para o fornecimento e instalação de cabos elétricos de 

cobre, com isolação LSHF/A (tipo ATOX). 

 

ELETRODUTO RÍGIDO SOLDÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), 
APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2022 

M 

 

Itens e suas características 

 

• Eletricista: oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões e 

conduletes; 

• Ajudante: auxilia o oficial na intalação do eletroduto, conexões e conduletes; 

• Eletrodutos em PVC soldável, DN 25 MM (3/4''); - Fixação de tubos horizontais 

de PVC, CPVC ou cobre diâmetros menores ou iguais a 40 mm ou eletrocalhas 

até 150mm de largura, com abraçadeira metálica rígida tipo D 1/2. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto rígido soldável, em PVC, 

com DN 25 mm (3/4"), instalados de forma aparente. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar 

de execução; 
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• Foram consideradas perdas por resíduo. 

 

Execução 

•  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

• Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; 

• Retiram-se as rebarbas;  

• Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de 

fixação das abraçadeiras estão contemplados nesta composição como 

composição auxiliar); 

• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, 
INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

UN 

 

Itens e suas características 

 

• Suporte parafusado com placa de encaixe, 4 x 2": composição auxiliar com 

fornecimento e instalação; 

• Tomada de embutir, 2P+T 10 A: composição auxiliar com fornecimento e 

instalação. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 20A, efetivamente instalada. 

 

Critérios de aferição 
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• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar 

de execução; 

• As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição 

específica de cada serviço. 

 

Execução 

 

•  Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de 

energia, ligam-se os cabos aos tomadas (módulos); 

• Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

 

FURO MANUAL EM ALVENARIA, PARA INSTALAÇÕES 
HIDRÁULICAS, DIÂMETROS MAIORES QUE 40 MM E 
MENORES OU IGUAIS A 75 MM. AF_09/2023 

UN 

 

Itens e suas características 

 

• Encanador: oficial responsável pela execução do serviço; 

• Auxiliar de encanador: auxilia o oficial na execução do serviço. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar o número de furos manuais em alvenaria com diâmetro maior que 40 

mm e menor ou igual a 75 mm. 

 

Critérios de aferição 
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• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

auxiliar/ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material 

no andar de execução; 

• Espessura do furo de 9 a 19 cm; 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução. 

 

Execução 

 

•  Verifica-se o projeto; 

• Faz-se a marcação do furo; 

• O furo é executado através de marreta e talhadeira. 

 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", 
COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

UN 

 

Itens e suas características 

 

• Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial 

responsável pela instalação do registro; 

• Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: 

auxilia o oficial na instalação do registro; 

• Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na 

conexão entre as peças; 

• Registro gaveta com acabamento e canopla cromada, simples, bitola 3/4". 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 
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• Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de gaveta com acabamento e 

canopla cromada simples com diâmetro de 3/4”, conforme o projeto. 

 

Critérios de aferição 

 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material; 

• As produtividades desta composição não contemplam rasgo/corte e 

chumbamento na parede. Para tais atividades, utilizar composição específica 

de cada serviço; 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com a instalação da válvula ou 

registro. 

 

Execução 

 

• Verificar o local da instalação; 

• Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a 

recomendação do fornecedor; 

• As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo 

até a completa vedação; 

• Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; - Fixar a manopla. 

 

TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL 
OU SUBRAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

M 

 

Itens e suas características 

 

• Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão;  

• Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

• Tubo PVC 25 mm: tubo para água fria predial em PVC;  

• Lixa d água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 
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Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar os comprimentos de tubo indicados no projeto para instalação nesta 

parte do sistema; 

• Consideram-se ramais/sub-ramais toda a tubulação entre o registro de cada 

ambiente e o ponto de consumo terminal; 

• Os ramais de distribuição são as tubulações entre a prumada e o registro de 

água de cada ambiente (inclusive quando houver medição individualizada 

neste trecho); 

• Consideram-se prumadas de água os seguintes encaminhamentos: coluna de 

recalque; coluna de distribuição pressurizada; coluna de distribuição por 

gravidade; coluna de distribuição para redução de pressão; tubulação de 

extravasão e aviso do reservatório superior; respiro; distribuição provisória. 

 

Critérios de aferição 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

auxiliar/ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material 

no andar de execução; 

• Foram consideradas perdas por resíduo; 

• Foram considerados esforços de fixação provisória da instalação (feita em 

pontos localizados para montagem da tubulação); 

• As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: 

rasgos/quebras, chumbamentos, abraçadeiras/fixações/suportes. Para tais 

atividades, utilizar composição específica de cada serviço; 

• Foi considerado o uso de adesivo e solução limpadora apenas para as 

conexões. 

 

Execução 
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• Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado 

no projeto; 

• Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 

• Retirar as arestas que ficaram após o corte; 

• Posicionar o tubo no local definido em projeto; 

• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

FIXAÇÃO DE TUBOS HORIZONTAIS DE PVC ÁGUA/PVC 
ESGOTO/PVC PLUVIAL/CPVC/PPR/COBRE OU AÇO, 
DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM, COM 
ABRAÇADEIRA METÁLICA RÍGIDA TIPO D COM PARAFUSO 
DE FIXAÇÃO 1 1/4", FIXADA DIRETAMENTE NA LAJE OU 
PAREDE. AF_09/2023 

M 

 

Itens e suas características 

 

• Encanador: oficial responsável pela execução do serviço; 

• Auxiliar de encanador: auxilia o oficial na execução do serviço; 

• Bucha de nylon, com parafuso de rosca soberba, fenda simples 4,8 x 50 mm: 

utilizado para prender as peças na base de instalação; 

• Abraçadeira em aço, tipo d, com 1 1/4" e parafuso de fixação: utilizado como 

suporte ou fixador. 

 

Equipamentos 

 

• Não se aplica 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

• Utilizar o comprimento de tubo horizontal, com diâmetro menor ou igual a 40 

mm, fixados em abraçadeiras metálicas rígidas tipo D instaladas direto na laje 

ou parede. 

•  

 

Critérios de aferição 
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• Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o 

auxiliar/ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material 

no andar de execução; 

• Para o cálculo dos coeficientes dessa composição, foi considerado o 

espaçamento entre abraçadeiras de 0,56 metros/unidade;  

• A composição contempla o uso de 1 parafuso (observe-se que o insumo do 

parafuso inclui a bucha de nylon) e 1 abraçadeira; 

• Foi considerada perda de 5% no cálculo do consumo de parafuso;  

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução. 

 

Execução 

 

• Verifica-se o projeto; 

• Faz-se a fixação da abraçadeira na laje ou parede através de parafuso. 

 

4. CONSIDERAÇÕES 

 

4.1. Fornecer e exigir o uso de uniformes e equipamentos de proteção Individual 

(EPIs) para os seu funcionários, conforme legislação pertinente; 

4.2. Apresentar os funcionários em conformidade nos locais de serviço 

determinados pela fiscalização da Secretaria de Infraestrutura, em 

condições de iniciar a execução dos serviços.  

4.3. Atender as solicitações da Secretaria de Infraestrutura de fornecimento de 

informações de dados sobre os serviços, dentro dos prazos estipulados; 

4.4. Sanar imediamente quaisquer irregularidades verificados pela fiscalização 

durante a execução dos serviços; 

 

5. HORÁRIO DE REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

5.1. A contratada deverá executar os serviços nos dias úteis, no período previsto 

na convencão coletiva do setor. A critério exclusivo da Secretaria 
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Solicitante, o horário da prestação de serviços poderá ser dilatado, em 

função de necessidade.  

5.2. Os trabalhos poderão ser interrompidos, de acordo com as condições do 

tempo, ou a critério da Secretária de Infraestrutura, com o objetivo de 

garantir o correto desempenho e fiscalização de todas as atividades 

previstas neste Projeto básico. 

 

6. FISCALIZAÇÃO 

 

6.1. Durante a vigência do contrato, a prestação dos serviços será 

acompanhado e fiscalizado por servidor especialmente designado através 

de portaria ou qualquer outro ato legal, o qual assumirá a função de Fiscal 

do Contrato, nos termos do art. 67 da Lei nº 8.666/93; 

6.2. À fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão dos serviços, 

sem prejuízo das penalidades cabíveis, se em até 24 (vinte e quatro) horas 

não forem atendidas quaisquer reclamações sobre os serviços executados; 

6.3. O fiscal do Contrato anotará em registro próprio todas as ocorrências 

relacionadas com a prestação de serviços locados do contratado, 

determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos 

observados. 

 

7. PRAZOS 

 

O prazo total para execução dos serviços no âmbito desta contratação será de 

60 (sessenta) dias, contados da emissão da Ordem de Serviço, podendo ser 

prorrogado por igual período.  

 

8. DA MEDIÇÃO E DO PAGAMENTO 

 

O boletim de medição e sua respectiva memória de cálculo deverão ser 

elaborados pela Empresa e apresentados a Prefeitura Municipal para ateste. 
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Após o atesto dos boletins, pela Fiscalização da Prefeitura, a Empresa deverá 

emitir a respectiva Nota Fiscal de Serviços, constando, rigorosamente, na sequência 

abaixo, as informações: 

 

a) Número do Contrato; 

b) Objeto do Contrato; 

c) N° da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART); 

d) N° do boletim de medição; 

e) Período da medição. 

 

9. VALOR ORÇADO 

 

O valor orçado para a prestação do serviço é de R$62.184,50 (sessenta e dois 

mil cento e oitenta e quatro reais e cinquenta centavos), conforme planilha 

orçamentária base, em anexo. 

 

Saloá/PE, 27 de janeiro de 2026. 

 

 

 

 

 

João Inocêncio Guido Filho 

Engenheiro Civil 
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